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Resumo: Este estudo tem por objetivo analisar a produção científica brasileira sobre a 

incorporação de currículos integrados nos cursos de graduação em saúde no país. 

Trata-se de uma revisão integrativa de literatura em duas bases de dados. A busca 

resultou em 195 artigos, sendo selecionados 27, lidos na íntegra e analisados. No que 

diz respeito à concepção de CI, a maioria aponta a mudança da relação teoria-prática 

no processo de ensino, que muitas vezes ocorre por meio de metodologias ativas de 

aprendizagem. Além disso, os estudos registram as dificuldades para a plena 

implementação do CI, como a falta de pessoal docente qualificado, material 

bibliográfico e deficiências na estrutura física das Instituições. Conclui-se que o tema 

ainda é abordado insuficientemente pela comunidade científica da área de saúde, 

apesar do crescimento do número de cursos de graduação desde a década de 90, 

principalmente pela recomendação de mudança e adequação dos processos de ensino 

conforme as Diretrizes Curriculares Nacionais para a área de saúde, adotadas a partir 

de 2001.   

Palavras-chave: currículo integrado; graduação em saúde; educação superior em 

saúde. 
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Abstract: This study aims to analyze Brazilian scientific production on the incorporation 

of integrated curricula in undergraduate health courses in the country. It is an 

integrative literature review in two databases. The search resulted in 195 articles, which 

were reduced to 27 after analysis and were submitted to full reading. Regarding the 

conception of IC, most of them point to a change in the theory-practice relationship in 

the teaching process, which often occurs through active learning methodologies. In 

addition, the studies report difficulties in fully implementing IC, such as a lack of 

qualified teaching staff, bibliographic material and deficiencies in the physical structure 

of the institutions. It is concluded that the topic is still insufficiently addressed by the 

scientific community in the health area, despite the increase of the number of 

undergraduate courses since the 1990s, mainly due to the recommendation for change 

and adequacy of the teaching processes according to the National Curriculum 

Guidelines for the health area, adopted since 2001. 

Keywords: integrated curriculum; undergraduate health education; higher education 

in health. 

 

Resumen: Este estudio tiene como objetivo analizar la producción científica brasileña 

sobre la incorporación de currículos integrados en los cursos de grado en salud en el 

país. Se trata de una revisión integrativa de literatura en dos bases de datos. La 

búsqueda resultó en 195 artículos, y se seleccionaron y analisaram 27.  la mayoría 

señala el cambio en la relación teoría-práctica en el proceso de enseñanza, que ocurre 

a través de metodologías activas de aprendizaje. Además, los estudios registran las 

dificultades para la plena implementación del CI, especialmente la falta de personal 

docente calificado, material bibliográfico y deficiencias en la estructura física de las 

instituciones. Se concluye que el tema aún se aborda de manera insuficiente por la 

comunidad científica del área de la salud, a pesar del crecimiento en el número de 

cursos desde la década de 1990, y principalmente por la recomendación de cambio y 

adecuación de los procesos de enseñanza de acuerdo con las Directrices Curriculares 

Nacionales para el área de la salud, adoptadas a partir de 2001. 

 

Palavras clave: plan de estudios integrado; grado en salud; educación superior en 

salud. 
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1 INTRODUÇÃO 

O processo de implementação do Sistema Único de Saúde (SUS), desde o 

reconhecimento do Direito Universal à Saúde na Constituição Federal de 1988 e da 

aprovação da legislação orgânica do sistema (BRASIL, 1988, 1990a, 1990b) tem 

enfrentado uma série de problemas e desafios, que dificultam sua plena 

operacionalização (Paim et al., 2011; Paim, 2018; Teixeira et al. 2022). 

Nesse percurso, um dos “nós críticos” que incidem sobre o funcionamento do 

SUS é a disponibilidade, distribuição e, principalmente, a inadequação do perfil 

profissional dos trabalhadores do sistema (Almeida Filho, 2011), porquanto, ainda 

persiste uma defasagem entre o processo de formação profissional e as necessidades 

dos serviços, o que repercute na efetividade e na qualidade das ações realizadas, e se 

expressa na insatisfação da população com o atendimento prestado (Machado; 

Ximenes Neto, 2018).  

Para o enfrentamento desse problema, tem se discutido a necessidade de 

mudança na educação superior em saúde, de modo a adequar os currículos dos 

diversos cursos, visando a formação de profissionais qualificados tecnicamente e 

comprometidos socialmente com a garantia do acesso e a melhoria da qualidade dos 

serviços, nos vários níveis de atenção (Matta; Lima, 2008; Rocha, 2014; Teixeira; Santos; 

Rocha, 2022).   

Neste sentido, os autores propõem um currículo que promova a inserção de 

estudantes nos cenários de prática desde o primeiro semestre, e que possuam como 

base teórica a compreensão da complexidade da saúde e seus determinantes sociais, 

bem como a análise do perfil epidemiológico da população e da organização dos 

serviços de saúde na realidade loco regional onde se situa o curso. Com isso, propõe-

se a constituição de cenários de prática que favoreçam a apropriação de 

conhecimentos e o desenvolvimento de habilidades e valores, por parte dos 

estudantes dos diversos cursos, estimulando-se, inclusive, a implementação do regime 

de ciclos e a educação interprofissional (Peduzzi et al., 2013; Veras et al., 2018). 

Assim, visando a adequação dos processos formativos às necessidades e 

demandas derivadas das mudanças que vêm ocorrendo na organização do sistema de 

saúde e, principalmente, na organização dos processos de trabalho desenvolvidos 

pelos diversos profissionais da área, foram elaboradas Diretrizes Curriculares Nacionais 

(DCN), em 2001, para todos os cursos, e em 2014 essas DCNs foram atualizadas para 

o curso de medicina, orientando a reformulação dos projetos pedagógicos dos 

diversos cursos e a criação de novos(Brasil, 2001, 2014). 

A partir das mudanças supracitadas, observa-se cada vez menos a manutenção 

de currículos disciplinares, uma vez que um currículo integrado (CI) surge como 

proposta para diversificar os campos formativos, objetivando uma formação que torna 

o processo de ensino-aprendizagem mais significativo e voltado para a realidade 

epidemiológica, sanitária e sociocultural da população que acessa os serviços de saúde 

nas diversas regiões do país (Harden; Sowden; Dunn, 1984).  



 

Aval. (Campinas, Sorocaba, online), v. 30, e025017, 2025                                                                     | 4 

Nessa perspectiva, torna-se necessário que sejam feitos estudos acerca desses 

processos de incorporação do CI aos cursos de formação profissional da área. Para 

tanto, partiu-se das questões: Quais as bases conceituais e metodológicas das 

propostas de integração curricular? Como tem se dado a incorporação dessas 

propostas nos cursos de graduação em saúde no Brasil? Para responder estas questões 

o objetivo desse trabalho é analisar a produção científica brasileira sobre a 

incorporação das propostas de currículo integrado nos cursos de graduação em saúde 

no país.  

2 METODOLOGIA 

 Trata-se de um estudo de revisão integrativa da literatura, em duas bases de 

dados nacionais, a SciElo e a Biblioteca Virtual em Saúde (BVS). A revisão foi realizada 

em 07/09/2022 com o descritor "Currículo integrado”. Foram incluídos na matriz para 

análise os artigos que respeitavam os seguintes critérios de inclusão: a) artigos que 

continham a expressão “currículo integrado” no título e/ou no resumo; b) publicados 

em português; c) possuíam versão online completa disponível 

gratuitamente.  Excluíram-se da análise outros tipos de publicações.  

A busca resultou em 195 artigos, sendo 73 encontrados na base SciElo e 122 na 

BVS (Infográfico 1).  A leitura dos resumos evidenciou que, deste total, 126 não se 

referiam explicitamente ao tema do estudo, e 33 estavam repetidos, sendo, portanto, 

excluídos. Além disso, foram excluídas três teses, artigos incompletos e 2 sites, por não 

corresponderem aos critérios de inclusão previamente definidos. 

O conjunto de artigos selecionados, 27, foi submetido à leitura do texto 

completo, tratando-se, inicialmente, de identificar a que curso o artigo se referia, 

procedendo-se à classificação por curso. Feita esta classificação, tratou-se de extrair 

informações de cada artigo, relativas aos seguintes aspectos (Apêndice 1): a) referência 

completa; b) título; c) objetivos; d) metodologia; e) resultados; f) procedência 

institucional dos autores; g) tipo de artigo; h) ano de publicação.  
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Infográfico 1 – Processo de seleção dos artigos 

 

 
Fonte: elaboração própria 

 

A tabulação das informações relativas a cada item resultou em um conjunto de 

Tabelas e Gráficos que dão conta dos aspectos bibliométricos da produção 

selecionada, complementados com a análise de conteúdo dos resumos, de modo a se 

identificar as concepções de CI adotadas nos cursos, as características do processo de 

incorporação dessa proposta aos cursos, segundo as experiências relatadas nos artigos 

selecionados, bem como as facilidades e dificuldades enfrentadas no processo 

reformulação curricular fundamentadas na integração de conhecimentos e práticas no 

processo de ensino-aprendizagem desenvolvido nos cursos.  

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

3.1 Distribuição dos artigos por curso 

A classificação dos artigos segundo curso relatado, evidencia a forte presença 

de estudos sobre currículo na área da enfermagem, que detém 16 dos 27 artigos, mais 

de 59% do total, sendo o restante distribuído entre medicina com 7 artigos (25,92 %), 

odontologia com 3 (11.11%) e fisioterapia com 1 (3,7%). 

3.2 Evolução temporal das publicações  

Como pode-se observar no gráfico 1, o primeiro artigo encontrado data do ano 

de 1976, sendo do curso de enfermagem. Somente 21 anos depois, em 1997, surge 

outro artigo acerca desse tema, também na área da enfermagem. A partir do ano 2000 

ocorre um aumento na frequência dessas publicações, configurando assim, um 

intervalo de tempo relativamente grande entre a publicação do primeiro estudo 

identificado e os demais. Destaca-se que somente em 2008 foi publicado um artigo de 

um outro curso, sendo este de medicina. Chama a atenção também, o aumento do 
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número de estudos a partir de 2010, o que pode estar relacionado com a publicação 

das DCN, que podem ter induzido maior interesse dos pesquisadores e docentes sobre 

esse tema, observando-se, entretanto, uma queda acentuada do número de estudos 

no período mais recente, notadamente em 2021, talvez em virtude da pandemia da 

Covid-19, que provocou mudanças significativas no cotidiano da vida universitária.  

 

Gráfico 1 – Evolução temporal no número de publicações 

 

Fonte: elaboração própria 

 

3.3 Procedência institucional dos autores 

No que tange à procedência institucional dos autores, considerando o autor 

principal, é possível verificar que a maioria se encontra vinculado a instituições de 

ensino superior situadas na região sudeste (60%). Destaca-se a Universidade Estadual 

de Londrina (UEL), com 7 artigos e a Faculdade de Medicina de Marília (FAMEMA) com 

5 publicações.  A Universidade de São Paulo (USP) e a Universidade Estadual de 

Campinas (UNICAMP) comparecem com 3 publicações, seguidas da Universidade 

Federal do Rio Grande do Sul (URGRS), da Escola de Saúde Pública do Estado de Minas 

Gerais, da Universidade Federal de São João del-Rei e da Universidade Federal de 

Minas Gerais, com 3 publicações cada (Gráfico 2). 
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Gráfico 2 – Distribuição de autores segundo a procedência institucional 

 

Fonte: elaboração própria 

 

Do conjunto das demais instituições, chama a atenção a pequena participação 

das IES das regiões Norte, Nordeste e Centro-Oeste, de onde provêm apenas três 

publicações, cujo autores estão vinculados à Universidade Federal do Rio Grande do 

Norte (1), Universidade Federal do Acre (1) e a Universidade Federal do Mato Grosso 

do Sul (1).  

 

Figura 1 – Distribuição de publicações por região do país 

 

Fonte: elaboração própria 
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Assim, evidencia-se a concentração geográfica e institucional de grupos de 

pesquisa da área de saúde que se interessam pela temática do currículo, especialmente 

de investigações sobre concepções, processo de implantação e práticas do currículo 

integrado.  (Imagem 1).  

 

3.4 Tipologia dos estudos segundo objetivos e metodologia adotada  

 

A maioria dos estudos do curso de enfermagem tem como objetivo analisar 

processos de implantação do currículo integrado (Godoy; Souza, 2001a, 2001b; Zem-

Mascarenhas; Beretta, 2005; Laluna; Ferraz, 2006; Opitz et al., 2008; Leite et al., 2011; 

Alves; Berbel, 2012; Ide et al., 2014; Scaramal et al., 2017). Outros estudos (Godoy, 2002; 

Freire et al., 2003; Laluna; Ferraz, 2003; Franco; Soares; Gazzinelli, 2018) apresentam 

uma abordagem de cunho mais histórico, investigando a criação e reconstrução de 

projetos de CI nos respectivos cursos. Também na área de enfermagem há estudos 

que analisam aspectos específicos do Projeto Político Pedagógico (PPP) ou identificam 

problemas e formulam propostas de implementação do CI (Silva; Southier; Mazuroni, 

1976; Romano; Papa; Lopes, 1997). Por fim, somente um estudo (Franco; SOARES; 

Bethony, 2016) teve como objetivo compreender as concepções de currículo integrado 

dos docentes do curso. 

Grande parte dos trabalhos sobre o curso de medicina também apresenta como 

objetivo a análise dos processos de implantação do curso sendo que apenas um 

trabalho buscou investigar aspectos históricos do currículo integrado no curso 

(Heinzle; Bagnato, 2015).  Os estudos sobre os cursos de odontologia (ToassI et al., 

2012; Lamers et al., 2016; Noro, 2019) e de fisioterapia (Raymundo et al., 2015), por sua 

vez, focaram na análise das características do processo de implantação de reformas 

curriculares nos seus respectivos cursos.  

Com isso, é possível observar que uma boa parcela dos estudos focou 

predominantemente em investigar aspectos relativos ao processo de implantação de 

reformas curriculares, investigando as perspectivas, dificuldades, reflexões e 

percepções de docentes, discentes e coordenadores acerca do currículo integrado, 

apresentando também os resultados que vêm sendo alcançados a partir das mudanças 

nos projetos políticos pedagógicos dos cursos. 

  



 

Aval. (Campinas, Sorocaba, online), v. 30, e025017, 2025                                                                     | 9 

Gráfico 3 – Objetivos dos estudos 

 

Fonte: elaboração própria 

 

A classificação dos estudos segundo metodologia utilizada, evidencia que a 

maioria (19) são estudos de caso único, sendo que, nesse grupo, a maioria realizou 

coleta de dados com docentes, discentes e/ou pessoas que ocupam cargos diretivos, 

através de entrevistas semiestruturadas, não estruturadas, aplicação de questionários 

e realização de grupos focais, sendo que outros estudos de caso se baseiam 

unicamente em análises documentais (Godoy, 2002; Freire et al., 2003; Laluna; Ferraz, 

2003). Além destes, duas publicações (Souza; Zeferino; Da Ros, 2001; Heinzle; Bagnato, 

2015) realizaram estudos de casos múltiplos, analisando e comparando projetos de 

currículo integrado em diferentes escolas médicas. É interessante destacar que o artigo 

referente ao curso de fisioterapia (Raymundo et al., 2015) também consistiu em um 

estudo de caso único, adotando, entretanto, a estratégia de pesquisa-ação. Por fim, 

alguns trabalhos apresentaram descrição de processos de implementação de projetos 

já construídos (Zem-Mascarenhas; Beretta, 2005; Noro, 2019; Zeferino; Zanolli; Antonio, 

2012; Silva; Southier; Mazuroni, 1976; Romano; Papa; Lopes, 1997).  

3.5 Bases conceituais e metodológicas das propostas de integração curricular 

adotadas nos cursos da área de saúde   

Alguns estudos sobre cursos de enfermagem demonstram uma concepção 

ampla do currículo, compreendido não somente como conjunto ordenado e sequencial 

de disciplinas, mas como o conjunto das experiências educativas realizadas durante o 

curso, enfatizando que o processo de ensino “deve privilegiar a experiência do eu com 

o outro, visando a formação de vínculos entre as pessoas na escola e nos cenários de 

imersão” (Franco; Soares; Bethony, 2016). Dos 16 estudos sobre esse curso, nove (Zem-

Mascarenhas; Beretta, 2005; Laluna; Ferraz, 2006; Opitz et al., 2008; Leite et al., 2011; 
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Ide et al., 2014; Scaramal et al., 2017; Freire et al., 2003; Laluna; Ferraz, 2003; Franco; 

Soares; GazzinellI, 2018) apresentam uma compreensão de CI como a forma de garantir 

a indissociabilidade entre teoria e prática e a articulação entre o ciclo básico e clínico 

no processo de ensino-aprendizagem, buscando assim, superar a fragmentação dos 

conhecimentos e possibilitar aos estudantes a análise dos problemas de saúde do 

ponto de vista interdisciplinar. Porém, três artigos (Alves; Berbel, 2012; Silva; Southier; 

Mazuroni, 1976; Romano; Papa; Lopes, 1997) não deixam claro a concepção de CI 

adotada e apenas referem que é um processo pelo qual serão trabalhadas as 

demandas regionais em saúde. 

Em vários estudos de enfermagem (Godoy; Souza, 2001a, 2001b; Leite et al., 

2011; Alves; Berbel, 2012; Ide et al., 2014; Godoy, 2002; Silva; Southier; Mazuroni, 1976) 

a pedagogia da problematização foi apontada como o meio de operacionalização da 

integração, utilizando-se da “teorização a partir da prática nos vários espaços de 

trabalho” (Franco; Soares; Bethony, 2016), especialmente valorizando os campos de 

prática no âmbito do sistema de saúde. Assim, as disciplinas “passaram a relacionar-se 

entre si e […] o conhecimento se tornou o objetivo principal” (Franco; Soares; Gazzinelli, 

2018). Tal relação se deu, muitas vezes, por meio de “unidades educacionais” ou 

“módulos” que organizam os componentes e assuntos segundo temas e questões 

relacionadas, exigindo uma abordagem interdisciplinar (Alves; Berbel, 2012). 

Os estudos sobre o curso de medicina (Vargas et al., 2008; Souza; Zeferino; Da 

Ros, 2011; Zeferino; Zanolli; Antonio, 2012; Costa; Tonhom; Fleur, 2016; Rezende et al., 

2020; Lima et al., 2021; Heinzle; Bagnato, 2015) apresentam uma concepção de 

currículo como a articulação do conhecimento de forma inter, intra e transdisciplinar, 

visando a construção do conhecimento de acordo com as necessidades dos 

estudantes, valorizando as experiências e vivências dos alunos, de forma a tornar o 

processo de ensino-aprendizagem mais significativo. Também destacam que propor 

um currículo integrado demanda pensar além da questão organizacional de 

componentes, incluindo a reflexão sobre o perfil profissional e as relações entre o 

coletivo de docentes e demais atores sociais envolvidos no processo de ensino-

aprendizagem, corroborando a compreensão do currículo como um processo 

dinâmico que envolve mais do que simplesmente a apropriação de conhecimentos e 

desenvolvimento de competências técnicas.  Ademais, vários artigos (Vargas et al., 

2008; Souza; Zeferino; Da Ros, 2011; Zeferino; Zanolli; Antonio, 2012; Costa; Tonhom; 

Fleur, 2016; Rezende et al., 2020; Lima et al., 2021; Heinzle; Bagnato, 2015) referem a 

organização de módulos temáticos “interdisciplinares, [...]que visam o desenvolvimento 

de habilidades clínicas e práticas a partir da articulação ensino, serviço e comunidade” 

(Vargas et al., 2008), ao tempo em que destacam a utilização de metodologias ativas, 

sobretudo Aprendizagem Baseada em Problemas (ABP). 
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Os estudos do curso de odontologia entendem que o reforma do currículo 

ultrapassa a questão organizacional, sendo uma “construção cultural moldada a partir 

do determinado contexto que está situado” (Toassi et al., 2012),  aduzem que este deve 

ser estruturado de modo “que permita o desenvolvimento de diversos conhecimentos, 

competências e habilidades, gerais e específicas"(Noro, 2019), e ademais, indicam que o 

currículo não deve ser entendido como um processo acabado e sim “algo vivo que está 

em constante construção” (Lamers et al., 2016).  

Dois dos três estudos sobre cursos de odontologia (Toassi et al., 2012; Lamers 

et al., 2016), destacam o processo de “transição” entre o currículo antigo e o novo na 

medida em que foi incluído um componente curricular específico em cada semestre 

para integrar os conteúdos trabalhados nos demais componentes, preservando as 

disciplinas anteriores ao CI, mas buscando a integração destas. Outro trabalho (Noro, 

2019) apresenta a construção de módulos integrados no curso, e apesar de não 

descrever a forma como esses módulos foram implantados, demonstra preocupação 

com que esta integração ocorra não somente no ensino, mas que envolva projetos de 

extensão, estágios e atividades complementares. 

 Por fim, o trabalho que aborda a reformulação curricular de um curso de 

fisioterapia (Raymundo et al., 2015) também apresenta uma concepção de CI como a 

“incorporação da interdisciplinaridade na organização dos conhecimentos" na 

perspectiva de subsidiar práticas e ações de saúde que garantam um cuidado integral. 

O estudo aponta que os conteúdos são organizados em módulos interdisciplinares 

segundo temas que articulam os conteúdos das disciplinas do ciclo básico e do ciclo 

clínico, observando-se certa preocupação com o desenvolvimento de competências 

que não se restringem à atenção ambulatorial e hospitalar.  
 

3.6 Implementação das propostas de integração do currículo: facilidades e 

dificuldades  

No conjunto dos estudos é possível observar os resultados que vêm sendo 

alcançados pelos cursos que adotam a proposta de implantar o currículo integrado e 

as dificuldades enfrentadas, entre as quais apontam-se a “[…] escassez de recursos 

humanos e bibliográficos […] e estrutura física imprópria das salas de aula” (Godoy; 

Souza, 2001a, 2001b; Ide et al., 2014; Zeferino; Zanolli; Antônio, 2012; Rezende et al., 

2020), mudanças no corpo docente e coordenadores ao longo do processo e, 

sobretudo, a inexperiência e despreparo do corpo docente em relação aos processos 

pedagógicos propostos, aspecto que aparece em estudos dos vários cursos (Laluna; 

Ferraz, 2006; Opitz et al., 2008; Ide et al., 2014; Franco; Soares; Gazzinelli, 2018; ToassI 

et al., 2012; Lamers et al., 2016; Raymundo et al., 2015), uma vez que muitos dos 

professores foram formados por métodos tradicionais.  

Nesse sentido, afirmam que o Currículo Integrado é “um lugar de referência 

coabitado pelo currículo tradicional” cada um com seus instrumentos, desvelando que 
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o CI acaba sendo “ancorado nas experiências e nos processos formativos dos docentes” 

de modo que alguns docentes, mesmo conhecendo a proposta, reproduzem práticas 

do ensino tradicional, limitando-se à apresentação e transmissão de informações. 

(Franco; Soares; GazzinellI, 2018). Outro estudo (Heinzle; Bagnato, 2015) aponta que as 

práticas pedagógicas dos docentes não são, de fato, coerentes com as propostas, 

chamando a atenção para que nas discussões prévias à implantação da proposta houve 

pouca participação docente, apesar dos esforços da instituição para estimular essa 

participação. 

Associado a isso, registra-se que a maioria dos estudantes também é oriunda 

de escolas com ensino tradicional, e por isso apresenta certa resistência às inovações 

propostas, adotando um comportamento passivo no processo de ensino-

aprendizagem (Leite et al., 2011; Franco; Soares; Bethony, 2016) considerando-se que, 

justamente nesta postura, “reside parte das dificuldades de ruptura e superação” (Opitz 

et al., 2008) do modelo anterior. Por outro lado, um estudo (Toassi et al., 2012) aponta 

que os estudantes revelam “maturidade, clareza e […] vontade que a proposta 

funcionasse bem”, enfatizando como pontos positivos do CI o ensino clínico 

organizado por níveis de complexidade, os estágios no SUS e o aprendizado de um 

cuidado humanizado. Outros estudos (Vargas et al., 2008; Rezende et al., 2020) 

também apontam a satisfação de discentes e docentes com o processo de ensino e 

aprendizagem que vem ocorrendo no curso, seguindo o currículo proposto e apontam 

ações realizadas para a superação desses entraves, a exemplo de cursos, palestras e 

treinamentos para preparar o corpo decente a trabalhar na perspectiva do CI.  

Por conta disso, enfatiza-se que a “transformação das pessoas […] é difícil, lenta, 

conflituosa, complexa […]” e requer um trabalho multidimensional, perpassando por 

questões subjetivas e afetivas (Godoy, 2002), que por vezes estabelecem resistência à 

mudança (Laluna; Ferraz, 2003).  Isso corrobora os achados de outros estudos (Rezende 

et al., 2020) que enfatizam a necessidade de os atores participarem da construção da 

reforma curricular do curso para se garantir a compreensão do currículo proposto e 

uma implementação mais efetiva.  
 Pelo exposto, foi possível observar problemas comuns no conjunto dos cursos, 

como a falta de experiência dos docentes, o que indica que as dificuldades são 

decorrentes em parte do sistema educacional tradicional que ainda é fortemente 

presente, mesmo nos cursos criados já com propostas de currículo integrado. Assim, a 

implementação dos CI necessita de investimentos tanto na qualificação docente 

quanto na melhoria da infraestrutura das instituições de ensino superior e também 

dependem de melhorias no próprio sistema de saúde, que faz parte do processo de 

ensino e aprendizagem, uma vez que é onde se constituem, em grande parte, os 

campos de prática dos futuros profissionais. 
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Dessa forma, é possível constatar que a implementação de uma proposta de 

mudança no processo de ensino-aprendizagem nos cursos de graduação da área de 

saúde, como é o caso da implantação do CI, transcende a questão organizacional e 

contempla desde a adequação das instalações físicas dos cursos, e da garantia do 

material de apoio necessário, à mudança e adequação do perfil do corpo docente, o 

enfrentamento das resistências dos docentes e estudantes, bem como a rearticulação 

das relações ensino-serviço para garantia de campos de prática onde seja possível 

exercitar um ensino inter e transdisciplinar, ancorado na análise dos problemas de 

saúde da população, o que nos permite afirmar que o currículo é a síntese do 

conhecimento proposto e das circunstâncias de sua operacionalização.   

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 A revisão efetuada revela que os estudos sobre reformulação curricular em 

cursos de graduação em saúde têm adotado uma concepção de currículo integrado 

que enfatiza a articulação entre teoria e prática, a organização de módulos temáticos 

interdisciplinares, a incorporação de metodologias ativas de aprendizagem, e a 

necessidade de se estreitar a relação entre o ensino, os serviços de saúde e a 

comunidade local.  

Contudo, o pequeno número de artigos encontrados, a concentração dos 

estudos na área de enfermagem, e a concentração territorial em IES de onde provém 

os estudos, evidencia a necessidade de que sejam feitos mais estudos sobre esse 

processo, inclusive em cursos de graduação em saúde que não foram identificados no 

conjunto de artigos analisados. 

Apesar da incipiência dos estudos sobre o tema, foi possível identificar uma série 

de dificuldades enfrentadas no processo de implementação dos CI sejam na própria 

concepção acerca de CI, sejam nas dificuldades de operacionalização dessa proposta, 

revelando-se, muitas vezes, que o currículo integrado é, de fato, coabitado pelo 

currículo tradicional. Porém, apesar das dificuldades, vem ocorrendo mudanças na 

formação dos profissionais de saúde, o que estimula o interesse pelo desenvolvimento 

de novos estudos sobre as experiências em curso. 
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